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Gentes que amais, estreuws,
A belleza requintada,
ffip'la fôrma aprimorada
Tendes culto passional,
Reparai como 6 feérica ,
Esta bella borboleta,
13 na sua silluieta
Ponde os olhos, pessoal !

Nas bellas azas trarfslucidas
Vejam que sonhos ditosos,
Ideaes, esplendorosos,
Vocês podem abrigar.
Nos seios erectos, túmulos,
Macios como o velludo,
Ao armínho iguaes em tudo,
Podem ar. frontes pousar.

CS

No ventre, de cóite artistico,
Vero primor d'esculptura,
Vê se bem a creatura
Rainha da CreaçSo...
Os pés mimosos, minúsculos
Talhados com graça e arte
Querieis pol os aparte
N'um canto do coração. •

Tido é bello, tudo esplendido
Mas sobre tudo essas pernas,
A's delicias sempiternas
Destinadas, pelo Amor I
E, sobre as pernas, o mágico,
Pyramidal, alteroso,-
PÍienomenal, portentoso,
Divinal posterior !
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Publica Hiiiiutilmeiite cerca de 5.000
gravuras.

Os origiones euvlados & redacçflo nílo serilo
reiUtuldos. ainda que nao sejam publicados.

Pedimos aos nossos agentes c ás
pessoas que nos fazem pedidos dc li-
vros e outros objectos que não rece-
bam e façamos seus protestos imnie-
diatos, todas as vezes que os niEços
que lhes forem dirigidos não conti-
verem o numero exacto dc livros ou
objectos, conforme vae indicado por
fora do envt lucro.

Se nSo protestarem na occasiao do
recebimento, não acceitaremos as re-
ciam ações.

Outrosiin.as cartas que nos forem
enviadas sem estarem franqueadas ou
com iusufiiciencia de porte e, por
conseqüência, sujeitas á multa, não
serão neceitas cm nosso escriptorio.

Também nao nos rcsponsibilisamos
pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

mm despida
Nesta infeliz cidade
Ha muito bòa gente

Que vive á grande, escandalosamente,
Causando pasmo a toda a sociedads,
Por não ter cabras e vender cabritos...

*
Não sei por que processos exqufsitos,

Um mísero empregado
Que só tem quatrocentos
Ou mesmo setecentos
Mil becies de ordenado,

Além dc sustentar mulher e filhos,
Tcmcivcrsas amantes

A quem eobie dc jo:as e brilhaníes,
Jaetando-se, na roda dos casquilhos,

De tacs e tac-s grandezas
Que nem um millionario americano !

Isto csusa surprezas .,
— Fundo mysterio I singular arcatío I

Muita gente murmtra,
E a explieneão do caso não procura.

Mas por si mesmo o caso em Pm se explica.
Tudo aclarado fica,
Porque, de vez enj quando,

Vem um desfalque as sombras espancando...
*

O jogo 1 o jogo I o jogo 1
Ei? o grande inimigo que a justiça
Deveria atacar a ferro e a fogo,

Fazendo uma carniça
De todos os bicheiros

E grandes e pequenos foleteiros,
Quer mettidos em lobreça espelunca,
Quer nos salões dourados do Cassino 1

•A*
Mas quando lá nós chegaremos ? Nunca!
E' ter paciência I Cumpra-se o destino !
O mal pela raiz não ha quem corte,
Pois o governo é fraco e o vicio é forte !•x-
Ficaram todos na cidade tontos,
Vendo que um funecionario acreditado

Aliviou o Estado
De setecen'.os e noventa contos...
Pois louvemos a Deus, e de gatinhas:

Podia ser o dobro.
Se a coisa desse (isto s2o crenças minhasj
Elle próprio não lhe puzesse cobro,

O grande capadocio
Faria o seu negocio
Durante muitos annos,

Sem que ninguém lhe descobrisse os planos!

Quantas vezes a chelpa do Thezouto
Terá pago ao tunante

Que um tiro deu no jacaré, no touro,
No gato ou no elephantc I

*
Esse j'"*go dos bichos,

Com os seus malditos, inferna cs caprichos,
Tem s'do causa de desgraça tanta,
Que, ao vcl-a oproprio Satanaz ac espanta!

Um deita fogo á loja;
Outro uma bala na cabeça aloja;

Este abandona a prole;
Aquelle pede ao rdcool que o console;

Amigos so desunem, que se ornaram;
Brigam irmãos; esposos se separam;

Vae aquella senhora
A's casas dc alugar quartos por hora;

EsfuuLra se offerer.c
Ao gnlopim que nem siquer conhece.. .

E a causa de tudo isto ?
E' o tal jogo dos bichos !

*
F esta visto

Que, se a Justiça emfim não se resolve
A dar-lhe um golpe certo e decisivo,
N'cjIc bello paiz, outr'ora altivo,
Tudo se acaba, tudo se dissolve 1

Juvenal.

TOSSE IMPEETINEN T E E
ABORRECIDA- o Ksffl. Sr. coronel José
Domlngues Mendes, morador A rim do Cuttele
D. 134 (Hotel Viciaria), cun u se de nina
tosso impertinente o a,borro*
citla. que muito o iiicotmnodaPtt. principal-
meu te ri noite, cum o X.Ui'Opo tio
Grlndotla, do pharmaceuLico Oliveira
Júnior.

c»*K>$<«-w>

A VIDA NO RIO
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!GORA, que ha uma lei con-
tra as accLitnulaçÕe.c,bom
seria que vedassem a
uns tantos pagadores e
thezoureiros de reparti-

ções do Estado accumular, com as do
seu cargo, as funeções dc banqueiros
do jogo dos bichos.

Ha quem íig-a que os banqueiros
ganham pela. certa, mas não ha illu-
são que &e nao desfaça. O rombo do
Ministério da Guerra, que custa ao
Thesouro alguma coisa mais que a
famosa patifaria das pedras, veio de
ínonstrar que o banqueiro .também
perde...

Por conseguinte, o meu amigo Ro-
drigues Alves que não durma; abra o
olho e um inquérito, afim de verificar
se não ha, noutras repartições, outros
banqueiros de bichos. ,

Para alegrar estes dias melancoh-
cos, appareceu no S. Pedro a com-
panhia Kudara.

A malícia do carioca já poz um
accento no ultimo a daquelle nome
japonez, formando assim uni calem-
bom' que tanto tem de irreverente
como de gregoriano.

A companhia dará,nao aquillo, mas
dinheiro, pois com certeza toda a gen-
te ha de querer apreciar a Viagem á
lua, pantoiiiima cinematcgraphica e
phantastica de grande effeito cômico.

Para isso é, todavia, indispensável
que a empreza rtduza os preços dos
bilhete?, cuja carestia ê de uma pre-
tensão mais que absurda.

Lá para ver os japonezes pouca
gente se abala. Esses artistas são
realmente perfeitos no seu gênero,
mas ver uma companhia 6 ver todas.
Nao nego que elles tenham uma habi-
lidade admirável como equilibristas,
mas sito, coitadinhos, de uma pobreza
de imaginação que sorpreheude num
povo oriental. Parece que o provérbio
«a variedade deleita» não chegou
ainda ao Japão,

Um dos artistas, cujo nome me es-
capa, mas creio que também tem Ku,
apresentou alguns cachorros ensi-
nados,

O Arthur Azevedo; que assistia ao
espectaculo, estava indignado:

—Cachorros no palco de João Cae-
tano I... cachorros n'aquellas taboas
pizadas pela Ristorí, pela Duse, pela
Sarah Bernhardt, pelo Salomi, pelo
Coquelin, pela minha adorada Clara
Delia Guardiã!. .. Oh I Dr. Passos,
Dr. Passos! quando o histórico e glo-
ríosoS. Pedro ficará livre destas ca-
chorradas?!

Nunca o tinha visto tão irritado]

O Guimarães, proprietário do Re-
creio, vendo o aununcio do drama
Pena de Talião, perguntou ao empre-
zario:

Que espécie de penna é essa?
E'uma penna moderna, respou-

deu sem pestanejar o Eduardo Vícto-

rino; Talião 6 uni fabricante novo.
— Cá para mim, observou o outro,

podem inventar quantas pennns qui-
gerem: dou-me perfeitamente com as
dc Peirr. \-

ASTHMA—Curou-se de asthniR com o
Medirão t ,'atjhr, do pharmaceutico Honorio do
Priiilo, o Sr. vlclorhio Keruiuides Tosta» re-
hí dente n rua du Iinperutriz n. 41,

Não é o Saraiva!
jNA Clementina, viuva de
um oílicial de fazenda que
difliciluicntc entrou no eéo,

e-r*. u typo completo da mulher intri-
gante.

Sabendo que uma senhorita do seu
conhecimento, a Sinhá Gomes, tinha
sido pedida cm casamento pelo bacha-
rei Raposo, Dona Clementina procu-
rou a mãe da noiva, c disse-lhe, com
muitas reservas c reticências, que,
segundo estava informada, o alludido
bacharel não era homem, e, por cousc*
guinte, estava na iiiij ossibilidade dc
fazer a felicidade de qualquer moça e
de perpetuar a própria raça.

A virtuosa matrona, ao receber um
aviso tão inquietado?) disse tudo ao
niafldo, e este, que sabia de umas
tantas ave n tu ri s do futliro genro,
riu-se a bom rir, c, como não era de
arcas eiicouridas, communicou ao ra-
paz o que a seu respeito dissera
Dotia Clementina.

O bacharel Raposo jurou vingar-se
ç fcl-o com muita habilidade : tinha
um amigo, o Saraiva, homem pouco
escrupuloso, que era um dos amantes
da viuva, mas amante enfarado e
morto por vel-a pelas costas; foi ter
com elle, e disse lhe :

O' saraiva, espero merecer-te um
grande cbscqnio.

Estou ás tuas ordens.
Quero que me emprestes a Dona

Clementina.
Que t'a empreste? O' filho, se

queres fica com e Ia para sempre,
cedo t'a cem todo o prazer !

Eu sei que essa viuva cousolavel
\em atua casa de vez em quando,

Todas as semanas,
—Pois bem; á primein vez, que ella

vier, deixa-me ficar no teu logar.
—Com todo o gosto , mas não

percebo...Vaes perceber. Imagina que essa
sujeita foi dizer á mãe dc minha noiva
que eu não sou homem 1

Deveras? Que mulhersiiiha dos
diabos !

—E eu quero provar-lhe que-sou
homem !

Pois prova, meu velho, prova á
tua vontdde! Ella ficou de vir amanhã
á noitel Em sendo nove horas cá está:
é dc uma pontualidade ultra higleza,
Eu saio dc casa, tu ficas senhor da
praça, dizes-lhe que fui obrigado a
auüentar me para um negocio
urgente...

—Nada! eu quero que ella esteja
commigo julgando estar comtigo.

Ha de ser um pouco difíicil.
—Será muito fácil, se tomar parte

na comedia mais um personagem :
o José,

Pois está dito ]
Foi chamado o José", o creado do

Saraiva, moleque de 15 annos que ti-
nha tanto de intelligeute como de cs-
perto, e tudo se combinou.

No dia seguinte, ás 9 horas da noite,
D. Clementina entrou, c fei recebida
pelo José.

—Onde está teu patrão ?
Está doente, sim senhora.

—Doente ?
Com unia nevralgia no rosto. Está

deitado. Elle disse que quando a se-
nhora viesse, fosse para o seu quarto,
mas uao levasse luz, porque elle não
pôde supportar nem uma vela accesa.

—Bom, Podes retirar-te.
D. Clementina, que não fazia ceri-

monias com o Saraiva, despiu-se na
sala, e entrou para o dormitório.

—Então que novidade 6 essa, meu

' T„

¦nua c

amor? Estas com uma nevralgia?
nunca ti vestes disso !

—Ilum... hum... resmungou
bacharel.

InCCo podes falar?
IIluii ... hum, ..
Bom, não fales; está quieto.

D, Clementina sentou se na ca
quia dar um beijo no que ella sunpu,
nha o seu amante, mas encontrou lhe
a cara amarrada com pannos; entre-
tanto, beijou o na bocea, o ao mesmo
tempo clle agarrou-a, subjugou-a, e
conseguiu o seu fim.

Meu Deus I que é isto? Que foL'0|
Ha muito tempo não te vejo assim!
E' da doença?... Tu estás...

Mas, dc repente D. Clementina esta.
con, soltando um grito: cst-anhííra as
dimensões...

Quem está ahi ? Não 6 o Saraiva!
não é o Saraiva !...

.—Não 6 o Saraiva, não, seu diabo 1
E! o Raposo! Quiz mostrar te que sou
homem I

Que traição ! exclamou a viuva,
tentando debalde dcsitarracliar se.

Quebrei le a castanha na bocea 1
Pois o senhor chama i.sto bocea?
Estás satisfeita?
Nao, senhor, c peço-lhe que se

avie, jorque a minha posição 6 muito
falsa...

Dous minutos depois estava tudo
acabado.

No dia seguinte D. Clementina pro-
curou a mãe de Sinhá Gomes, para
salvar os créditos gcuesiacos do ba-
charcl Raposo.

Pktkonio.

DOKDEDENTE-J.OTOtlOlIKMELU.
cirurgião rteutistu peln Faculdade de Medicina
e de rhiirn ncia d ¦ Bahia.

Atlestuem li do seu grau qne tem empre-
gado eiri mu clinica, nos casos de dor do
douto, obteiidupromptn curu o prepursda
deiiom1 undo OUONVALG1CO OI.1VKIKA JU-
NIOR (i stj.ntanko).

E por ser ¦ erdiule fi-ma o presente.
B-hia, 18 de dezembro de 1899.— JtnuarioJt

Slelh.
Reconheço a firma supra. —Bahia, 7 de ja-

ueiro de 1900.— O trtbelliao, Luís V. Mel.o,

CARTAS DEijTcÃÜBREZ
Sinhoro redalti ro

O posso dechare de gridar
Viva o Brazile
lambe.

ata

mir

Stó multo sutlisffetto cos brazilcro
Vivia Brazile... pela madona.

Eo onte foi comi tato pur ire mi
baile dc dona Petrosina.

Eo foi multo bene arricivido
totas as pessoas.

Teuia lá uno molato dana to Lha-
mado Costodio que era terribik |ira
tocarc o violono.

Chi !... si o sinhoro visse a Jona
Petrosina eu mo cautavva I

O molat i danata I
O Celestino tucava o cavaquinho e

o João gordo tucava llautiuo de cu| |ia.
Prinzipiou o baile, ú ferro dc alar-

ruama I Qui danza esqui/ita e engias-
sada, eo nuiijra vi a na raia vita.

Meaparccian una porzion de cr-

pente.
Eo precuntei como so chamava

danza mi dineruo que era machiclu.
Eo como estava ca cabeça sqccn-

tata íoi a danzare o machicho ca dona
Petrosina, que cosa deliziosa I

A gente non sabe pra onde dia.jlo
mete as perna, pra onde diavolo mete
a cabeça, pra onde diavolo meie a
barrica 1

Sqlo qui mi lembro e que a gene
bota as mon por atraize da saia da
mulhere.

E dona Petrosina?!
O mianostra senlicra do pitoruto,

que molata I como ella adanza o ma-
chichoW O ferro de alarruama I

Eo, oge, no le posso cuutare de-
retto, porque, qui i-tou ca caveça
atrapalliada pro cauza do diavolo da
molata dona Petrosina.

Na otra carta eo le esplico fflC
lhore,

O' dona Petrosina |!l
Fkancüsco Bugiakw
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BASTIDORES

i»(,,.(li;|iii:> inlo

Já uilo 1"ertcncc ao numero dos vi-

Eslréa de novos artistas, varicd l-
de de trabalhos, apresentação de nu-
meros novos, e mais coisas tudo e
para cntoutecer o billuteiro.

E' o caso de apostar (pie as cnchen-
tes são infalllvcis durante toda a se-
mana,

Cascavel.

scsl i intelligcntc e meiga actriz ;
uo domingo ultimo a ter-

iniarella, este phantasina
ueco terror dos estrangeiros
ijaliucute dos artistas que nos

não

fulminou-a
riecl febre
negro q
cprlncipa
visitam.

Ao si-it digno irmão e a toda a com-

panliin,os sinceros pezamesd'(7A'/oA«.

A'porta do Lucinda foram eu-
forcados dois judas, quando preten-
diam entrar naquelle theatro.

O engraçado & que ambos se diziam
donos da casa.

Nem i'so os livrou da corda.
Desta vez nío sSo mais os vesti-

dos ricos que prenderão a attençao

1 
Como se trata de Pena de Talião

fala-se muito num explendido broche,
já feito, ou cticommcndado.

Agora, sim, e que temos inveja do
Lord.

ir Parece que a empreza do Ke-
creio vai ter mais um bom elemento,
á vista do seguinte telegramma :

AnHi.AiDB—/.lítóa.— Venha, traga
factus novos levou daqui.

Estrda Dana Camelias. Empreza
paga o Pato.

À resposta ainda não veio por
estar paga.

A Kudara's deixou de ser tempo
futuio para ser tempo presente: cs-
treou já, na terça-feira ultima com o
theatro 13o cheio, que parecia a Sra.
Maria Tavares pelas cestas.

Parece-nos desnecessário dizer que
nesta terra os trabalhos da R'udara's
agradam sempre, principalmente com
os elementos que trouxe aquella Com-
panhia.

Foi um bani suecesso.
Agradou muito no D. Maria, de

Lisboa, a Consciência dos Eilhos.
Mereceram francos applausos da

imprensa, o filho, Sr. Luiz Pinto, e a
sua protectora, Sra. Angela Pinto.

-fc Para auxiliar as despezas com os
concertos dos encanamentos d'aguú,a
Sra, Cecília Porto promoveu um es-
pectaculo que se realizou hontem.

Ella, que tanto tem soffrido com a
falta do precioso liquido, teve muita
gente que foi aniparala naquella
cruzada.

Trecho de uma cartada Sra. Ma-
thilde Nunes a uma sua amiga :

ii O Pedro, filha, tem me causado
espanto. Que actividade I Resuscitou
c i m mais ardor do que as pimentas
qu. operaram o milagre. Abençoadas
pimentas ! Querida Bahia ]»

Em Lisboa adoeceu a actriz Ma-
ria K.ilcão, :

<> liarateiro. gentil como sempre,
nK.iitlou-lhe dinheiro.

"-Si morreres, escreve-me que te
mandarei dinheiro para enterro de t'í
chuse.»

A Maria elTectivamentc mandou di-
zer que Unha morrido e festejou o seu
enterro de úl classe com algumas ca-
matadas.

k No Trindade está sendo repre-
sentado O Burro do Sr. Aleaide, uo
qual toma parte-a Sra. Medina de
-S&u^a,

IUIAZK.-i-Os inelhoreH chanitoR d» Bahli
lito. Experimentem.Míel

O C, C.Talismam Diamantino rea-
lizou sabbado 11 do corrente um baile
que foi muito concorrido.

Fomos obsequiados a valer.
«i&OCm

ÁGUA JAPONEZA-
ptt paru nmnciar a pelle e
cor que s» deseja. R' Íoüíco
e faz crescer o c»ljello. Ri
n. 59.

de efTcIto prorr -
dar ho c; bello *

. EliilpJ a enapn
ia du» Alidrada*

NOTICIAS VARIAS

^f^| kouiu hontem escoltado pe-
i)<fx 'as praças, Municipal c 15
Cí?) Cie novembro, afim de reco.

yjy lhcr-sc á privada do forte
>£V Sarto Honorio,obrij'adeiro

IMix Kidelis de Meirclles,
por ter violentado uma viuva, des-
lionrando-a.

O Coronel Imperfeito ordenou que
sejam d'agora por diante fuzilados
para averiguações,de vendo antes disto
serem multados, penhorados, esber-
doados, escangalhados e tudo mais em
adò, todos aquclles que nSo se quize-
rem sujeitira pagar o imposto sani
tario.

Livra 1

Para evitar as scenas vergonhosas
que se repetem diariamente todas
as noites dentro do jardim do Campo,
a autoridade competente vai ordenar
a abertura de vinte casas de alugar
quartos por hora.nas immediaçoes do
jardim atini de .--.....-..
dade dos seus subditos.

Bella idéa.

facilitar a cominodi-

OBITUARIO
Sepultp.ram.se, nestes últimos dias,

os seguintes cadáveres:

Cok'nki, E.y i'ai.ha AkeS—casadis-
situo, com idade de juizo, côr fixa,
cavador incansável, natural do Mon-
te tio Venus— Tétano da língua.

O. i.y.\if!.\ n.\ Montanha —engaio-
lada, com bons annos de exercício,
cõr de fogo de bengala, cobridora,
natural das Canárias— Artistismo mal
curado.

Malachího GorrbiU—casado, sol-
teiro e viuvo, com 4'J annos de cama-
rins. amigo das mulheres, natural de
Parlapatice — J fcmorrhagia verbal ines
tan cavei.

Carmelita— ingênua, ainda mam-
ma, cõr de recém-nascido, profissão
de criança, natural de Santa Rosa—
Sapinhos.

A. Hinos das Pimentas—casado,
com 2? annos de conquistas, menes-
trél, natural das Arábias-/K/í/írajW
luzo- amorosa,

Heluiza das Oliveiras—nao casa-
da, 40 annos mal puxados, cõr des-
botada, tapa buracos do Lucinda, na-
tural do Mundo da Lua—Amol/eci-
ixcnlo cérebro algiheiral.

Juca Seiiastião - regado, com mais
barriga do que annos, secretario per-
petuo, natural de Zi:a (comarca de
Pingolao)- Aproveitamentogloltico se-
nil,

Maria Cavares mais que livre,
com annos em abundância, cõr de
porirp, natural do meio do mundo —
Jfypertrophia dos tecidos posteriores
com manifestações bada/hocaes.

O Club Destemidos do Cattete rea-
lizou sabbado ultimo um magestoso
baile em homenagem ao artista Casa-
nova.

Foi uma festa esplendida.

Colas, por segurança, não montou
no Burro. '

*A Sra. "Leonor Pereira (ex-Ar-naud) andou fazendo misturas de car-
ne com peixe, durante a Semana San-
ta: tanto chupava u carne como en-
golia o peixe.

Fala-se que entrará para o Re-
Creio o actor Transação, que cm so-
eiedadesparticulares tanto se tem dis-
tuiguido era muitos e variados papeis.

Está valendo,
Aa fu noções desta tem ei na no

Canino tem attractivos irresistíveis.

Para facilidade do transito publico
fica prohicida a passagem pela frente
das ruas, as pessoas q c quiserem se
utilizar da rua D. Mariana porexem-
pio, só o podem fizer por traz.

O Director de um trapiche na Saúde
communicaü veibalmeale por meio de
um officio á autoridade da ilea dos
ratos, a sua desconfiança sobre um

.carregamento que está em seu
trapiche.

Motivou a desconfiança o facto de
serem os caixotes muito chatos, de
maneira que quasi não se vê.

A autoridade declarou que nada
linha que vêr com carregamento de
chatos caixotes e inundou que se

queixasse ao Dr. Mcrcurial.

Tendo sido subrnettido ainspecção
desande o sargento graduado de uma
guarda nocturua, foi declarado soft ret
de cl.rouica antipilar redonda de cor-
mopocentanea aguda.

Dahi ficou provado que o sargento
soIVria de pernas inchadas.

„u, abaixo assignado, ex-aspirante a
EcòmmisSirio do corpo de fazenda
da armada brasileira, ofhcial de ca-"aliaria 

da Guarda Nacional, agente
fiscal dos impostos de consumo, etc. .

Attesto, sob a fé do meu cargo que
tendo sido «ommctüdo de uma forte
constipaçüo, acompanhada de tosse
rebelde, 

'recorri ao maravilhoso .i ¦

rope de Alcatrao e Jatahv» do Si. Ho-

norio do Prado, c, sómeu e com um

Vidro e meio, fiquei completamente
restabelecido. l\„„,,nndn

O referido e verdade,Kavmmuto
Nunes Pereira da Silva.- Rua das La-

ranjeiras-fl.-17.-Rio deJanc.ro, 21

de Março deÜWJ.

Casamento
«Cavalheiro portuguez, respeitável,

de idade, mas apresentavel, forte e
bem disposto, viuvo, possuindo bens
de fortuua, proprietário, etc., deseja
contrahir matrimônio com uma se-
nhora solteira c viuva, também com
meios de fjrtuna, que tenha de 2= an-
nos para cima, mas que nao seja mui-
to idosa, porque neste caso a fortuna
nenhum valor tem para o pretendente,
que seja bem apresentavel e di predi-
cados recommendaveis; quem se achar
nas condições expostas e quizer, pôde
dirio-ir carta com as devidas declara-
ções° para o escriptorio desta folha,
a M L O. Jardim á caixa n. 69,
Garante sigillo debaixo de jura-
mento,ii '_ ,„ A .

(Do Vòvo de 3)

Um viuvo jade idade é pretendente •

A' mito de moça rica e bem prendada,
P'ra isso lança mao incontinente
De uma isca apetitosa e bem cantada.

Mas a caixa p'ra onde e endereçada
\ cartinha da moça pretendida, .

E' capaz de espantar a tal amada
Que de gaito nEo quer crista cabida.

Sessenta e nove! Irra.ó seu brochante,
Mude o iium'ro se a mito d'ella deseja
E, com a mito, a dona bem sadia...

Do contrario surá um bom marchante,
Pois de brocha nío se entra na peleja
Com mulher meça, forte eluzidia.

Dk.VOstra.

TÔNICO JAPONEZ—t o melhor pr:-

íreuferSdâuefda cabeça, rua dpS todrada,
li. 59. .

No demi-monde
Para as perguntas:

OUAL E' A MELHOR MULHER DO
NOSSO DEMI-MONDE?PORQUE
E' A MELHOR ? QUAL O EN-
CANTO OU PARTICULARIDA-
DE QUE TEM?

Recebemos as seguintes respostas :

E' a Cecilia Porto, porque é a bra-
sileira mais chice a morena mais ga-
lante que conheço.

Tem predicados c valor como nunca
conheci em mulher alguma .

C, Leal.

E' a Annita cearense, porque como
ella nunca vi outra.

Tem-me posto a cabaça a juros c, o
que é mais: por causa delia desman-
chei dois casamentos, do que nSo me
arrependo.

Nhonhò Cístro.

E' a Fannv da Carioca. Perita em
todo o serviço; na minha opinilo nem
Rportugueza a ganha.

Porque satisfaz a gente.
M. Fernandes.

E' a Valentina.níto ha duvida. NSo
tem abundancias de qualidades, mas
tem chie e uno é a qualquer que
mostra as suas qualidades.

Posso garantir que é explendida-
mente boa.

Rei do Cakvao.

Ora quem hide .ser? A Bugrinha
porque é svmpathica e possuidora dos
mais lindos e seduotores clhos pre-
tos . Porque tem voz de crystal,
porque amo-a apaixonadamente e,
além de tudo, por particularidade,
tem o valor do brasileirismo... Um
reboliço geral de circumstancias holo-
pholicas '. Ai 1 Ai 1

Amores do Cosia.

Para mim nao ha como a creoula
das fruetas da rua Direita, é boa em
tudo. _

Chicaka sem Pires.

Para mim nío ha como a Rola,
nem a Portugucza, nem a Bertha, a
ganham; enao é txigmte.Bcsco.

A melhor mulher é a Pingollo,
porque é completa em tudo. _

Qualquer que seja o gosto, é impôs-
sivel estar-se ás escuras perto d ella,
poispossue um poderoso holophote.

E' uma tvpograrhia capaz de en-
cher o bolso de qualquer rufião.

Imbecil.

Moâinhas Brazileiras
->-5»5—«-

Versos á Ignez
Modinha do repertorlt.de Américo Silva i

Musica: .Alcinn. tu mataste toda » cieuça.

Se Deus me desse um raio de ventu-a,
na vida de tormento em que vegeto,
teu corpo ideal de rara [ormusura,
seria, Ignez, nieu canto predileeto.
NumVutilo.brilhar de maga estrella,
no azul que tinge o vasto Armamento;
em tudo eu te veria a imagem bella,
serias sempre, Tgruiz, meu pensamento.
No aroma que desprende a flor gentil
aos ós:ulos da brisa carinhosa;
teu todo encantador, puro, gracil,
a lyra cantaria suspirosa. 1

Eslribilho

Não merece o Poeta os tuis encantos -

tem o fado cruel do desgraçado .
Dentro-d'alma só brotam negros prontos...
Ajl NSo pódè quem é pobre ser amado .

Mas meu éstroV- amor. que em U reme,
a teus pés viverá sempre inspirado .

AXSEI-O CaBIUTA, ; ,
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Reverso da. m.ed.a.llia. UM CONSELHO

3&—=

— Si estís assim magro é* porque queres, meu caro. Si
fizestes uso da CmulsUo Abreu Sobrinho, estarias assim como
eu : forte, gordo e remoçado.

—Agradeço a tua receita e farei uso desde já.

Foram a policia declarar que nada tem dc com-
111 um como cabo Mataquias os seguintes objectos;
cabo de vassoura da Gary, cm nome da collectivi-
dade ; cabo de machado, cabo de amarrar saveiros
na praia do peixe; e cabo de reboque.

O chefe ante essas declarações bradou ;— Arre! Eu acabo dando cabo deste Cabo, para
evitar que me amollem outr.os cabos;do contrario não levo ao
cabo esta questão de cabo de esquadra.

(DOR DE DENTE)— SUA CUBA-O distineto e conhecido cirur-
giao -dentista dr. Sivnio Mattos, laureado com o pritrcir prêmio mi secçao
de cirurgiíi-deiitaria «a Kxposiçao Artistuolnuustrinl de 1900, com consultório
á run da Cario.-a u*. 4 e Cdírígiu-tios espontaneamente, a seguinte caria:

Sr. phíinimceiitico Oliveira Júnior. - Tenho n satisfação de cotiimuui-
enr-lhe que o Odontalgico *0 li- ei ha JoniOk (Iiistilutfitleo) í o melhor
para em ura minuto íuaer cessar qualquer c~0r <*e dente por mais rebelde queseja. .'. : .

Km niínlia clinica tenho obtido resultados tao íatisfactorios que me
obrigaram a pas-ar- este attestado per ser a expressão da verdade.—Rio.
21-11-1901.

Silvino Mattos.
"uwm, — \

Reflexões de um bebedo :
— Dizem que o álcool alimenta, entretanto euquanto

mais bebo, mais sinto as pernas fracas 1 Com certeza
é que ainda nao attiugi a conta.

Vendo-a assim como está, n'essa attitude,
Graciosa, dlstincta, encantadora,
Quem pôde dar ouvidos á virtude,
fí nao peccar com essa peccadora ?

Pois, zc as pernas trazendo assim trançadas»
As cabeças vos põe assim incertas,
Imaginai creanças tresloucadas,
Se as visseis, deslumbrados, quaudo abertas..

EFFEITOS DA ALIMENTAÇÃO

RECORDAÇÕES ANTIGAS

^ " - O.

Está cxcellente, isto. Queres uma naquinha ?Quero, mas como go&to muito, dá-me uma nac..
Ainda? Na nossa idade? grands.

Este, t3o magro e tao comprido,
Que morrer tysicò nao tarda,
Assim ficou por ter comido •
Uma vareta dc espingarda...

Este comeu a mar, o pai-
Ü avô, a avó, a esposa, a tia;
O filho, a filha comer vai,
E até a sogra engole um dia
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Receünar 101D RIO 1 O POETA E O SÁBIO
(DRAMA EM 1/2 ACTO)

ARREPIOS DE FRIO

naasi sempre os arrepios sao
„„«que ucias de uma febre a

rn9eCoquose-8entevir,a
Icssoa toma a precaução para
Ci seja dentro... de casa que
, febre '1"-«<: Pranu,,ciar-a «ome-sc deitado uma ou
duas boas porção dcy.rg.n-
k"„tc danço de pnnc.tismma
cau^istica c bem affaza liado
c„m cobertores de pe le de
burro, (evite os cavallos).

No dia seguinte pela manha
,0„,e outra vez uma bem
rfraiide lavagem de «trato de
oa»penca com tintura dc mer-
Saluncia escaphouica bura-
c--onica composta com tritri-
cadancodechuxistia ovanana
Jc pingai, idezia.

Se os arrepios nSo passarem,
queixem se ao bispo.

Dk. San-Gria.

«-K**>4-C)-t<»4'>

AO LEÃO DE OURO. —
Grande armazém de roupas
feitas sob medida, para lio-
meus, rapazes e meninos. Pre-

s banitissimos. Rua do Hos-
ticio n. 106, esquina da dos
Andradas.

'IWHBWff rf^Sfer.. lÉÜ

- :-#
/ /

* "¦* *-v

Entre o sábio Vidoeira
E um tal poeta dc raça
— D, Sucio de Mal-mc-Cheira,
A triste scena se passa.

O vate, que é um finório,
Pretende um plano passar
No sábio* que, nao simplório,
N<to se deixa embamlar:

O POETA
«Corria branda a noite, e o céo qual vasto toldo,
Umbròso e negro, como um enorme urubu...»

O SÁBIO
«Disse assim: vai sahindo 6 cara de Bertholdo,
Ou de mim levarás um ponta-pé no,.. rabo I»

Companhia de Maravilhas

Ép
Q,-u.ei25:sL innocenteCom que entSo, negado

o habeas-corpus...
—De certo.

Porque Nhôuhô era um menino esperto, e sobretudo muito falador.
—E' que seria uma perfei- Uma occasilo, foi elle á casa de sua prima a Sinházinha,

ta inutilidade o juiz dar ao que tinha uma linda pombinha preta, muito preta, de uma
José do Senado ou ao cabo Malaquias apparencia avelludada. .
uma ordem de : «abre os corpos-, coisa Sinházinha votava uma amisade extrema áquelle pássaro,
que por sua conta e risco elles estío pois lhe fora dado por um rapaz de quem ella gostava muito,
habituados a fazer 1 humanidade.., e de quem brevemente ia ser noiva,
com faca, e mesmo sem ella. ... Ora, todas as vezes que NhónhÔ ia visitar a prima, nao

— Esta opiniío é tua passava sem atormentar a bella avesmha, que, perseguida
—NSo- é do Dr. Nereu Rachado, pelo endiabrado menino; voava, e ia-se esconder no collo de

que sabe disto até amanha pela ma- Sinházinha.
jjhs_ Nesse dia, como de costume a pomba assim fez: voou, e

Tá bom serve. foi pousar nó collo da moça.
Nhonhô porém, como, um gemo perseguidor, correu ao,-*,r»***'**-' quarto da prima empunhando grosso cacete, e avançou resolu-

TOSSE, FAIíTA DE AR e falta de t0 para cima da timorata ave, com o firme propósito de dar-lhe
appetite soffreu a Exma. Sra. D. Clau- caD0 da. vida.
dina de Siqueira Vianna, digna espo- Sinházinha porém,,ante a rosoluçSo do atrevido primo,
sa do Sr. tenente Joannico de Araújo gritou com todas as forças dos pulmões: «Socorro!... Socor-
Vianna, residente á rua Abílio n. 8. rol... que Nhônhô quer metter o páo na minha pomba».

Curou-se com um vidro de AlcatrSo
e Jatahy, de Honorio do Prado. Pbwntrinha.

MORDEDOR INCORRIGIVEL|«1í
¦—3^\ ~ 

?^i

-Attcnçlol Olhem os meus coelhos ensinados! Coe-'°sque se prem em pé, coelhes que trepam pelas per-s acima, coelhos que fazem coelhos!

Tanto ao outro mordeu, Mo repentinamente, -, .-
Que quando ag-ora disse: O' Chico 11S0 te enfades,

Passa-me uma de dez 11 !
O Chico lhe passou, e logo, incontinenti,

Mas mesmo no quo vadis,
Uns vinte e nio só dez... valentes pontapés I

Ahí^è a!meda pegasse, o typo-mordedor
Desertava afinal a rua do Ouvidor I

O XAROPE DO
BOSQUE é infalli-
vel na cura das mo-
lestias do peito.—
Depósitos: drogaria
Mallet, Quitanda n.
35 e drogaria Colom-
bo, Gonçalves Dias
n. 30.

ÚTIL para qs aprecia-
dores de bons chara-

toi Milhares da Bahia.

«Uni 

badarô
entra muito
apr e ssado

. numa phar-
lUrmacia e diz
." de um fôlego

ao caixeiro :,
Ponha 500 reis

de dentes nesta gar-
rafa para minha mu-
lher que. está com
fortes dores de euca-

lyp.tos.'"
:—¦-m&OíQ»» -- .

¦lj& i . —E-n t a^o -a'.
-"^frípoliciá sempre.'

y^pegou o Mala-
quias.'Sim 1 mas -isso
porque o mesmo es-
tava enfermo.

-'?!... '•-•' '¦
—Pois sntaól nSo

foi elle< preso e»i
doenças. ¦>.,
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Fora e dentro
j"l\S-

(Impressões telegraphicas do que se

passa/.! por fora e sensações que nos
causam cá por dentro,)

Haya, 12 (retardado).—O Con-
selho Inferior da Instrucção
Publica decretou que, em todos
os internatos de ensino secun-
dario dos Paizes Baixos, fosse
obrigatório o ensino tbecrico e
pratico da liugua bunda, ha-
vendo, de dois em dois annos,
cem exames parciacs e um
final,

Eis uma medida de capacidade.
cuja extensão talvez nao seja devida-
mente avaliada pelos nossos peda-
go gc s.

Das línguas vivas, a bunda é certa-
mente a menos conhecida, a nlo ser
praticamente.

E' entretanto, uni idioma africano
ao qual os fraucezes acham beaucoup
de çrace e que, com a introducção de
alguns termos,como vinaigre, baralho,
còrrr...a, etc, poderia ser o idioma
Universal, ou, pelo imuos, de um dos
dois hemispherios.

Beira Baixa, 13.-A menina
Kosa Virgolina, filha do Juiz
dos PromptoSjSentín hoje,ao er-
guer-se do leito, graves pertur-
bações interuterotínaes. Cha-
mado o dr. Kapi Rosa, veri- .
ficou, com a applicação dos
raios X, ter a infeliz moça no
ventre uma avantajada b; nana
de S Thomé, que elle pretende
extrahir com o seu forceps.

E' natural qu2 a operação seja co-
roada do maior exíto, attenta á fama
de que gosa o dr. Kapa Rosa, vanta-
tajosameute conhecido em todo o
mundo... equivoco.

Bastava para impor respeito aos
seus collegas, a arriscadissima opera-
ção que elle fez, quando ainda em
começo de sua brilhante carreira —
amputando a um menino, que nascera
com três pernas iguaes, dois terços da
perna do meio, menino esse que c
hoje um homem forte e viril.

Puda-Phst, 13 íu7o de Maio
— Foi combinado hontem,
nesta capital, um trusl, de carne
fresca... de gado bipede vaceum.
Uma das bases principaes do
accordo, do qual é chefe Miss
K ff Tyna, ê conseguir que as
mulheres cuja vida á difilcil vão
gosar vida mais fácil na Ame-
rica do Sul, onde são menos
communs os resfriamentos do
que os ardesquententos.

Previna-se desde já o leitor, si
acaso aprecia as conquistas fáceis,
contra a invasão d'esse -gado bipede-
vacemu, que certamente aqui chegará
—via Buenos-Ayres.

Na hypothese de ter de conversar
com alguma d'essas Venus, é bom
trazer comsigo uma camisa... espe-
ciai,

BLENOREHAGIA — (gonorrhéa)
cura-se prouiptamente, . sem dor, e
sem remédio interno, com a afamada
injecção BE Gi.yckkina tle Abreu1 Súbrinho; - Vidro 3S00O.

Em todas as boas pharmacias e
drogarias Pharmacia Abreu Sobri-
nho — Largo da Lapa 72,

- CALLOPEDINA. _ D„ic0 i„famvei
eitirriE-dor dos callqs, uao impede andaicalçedo, rua dus Andradíis, 59.

ALLIUM SATlVUM-ne J. Coelho
Barbosa ík C, rua dos Ourives 68, Kio de Ja-nefro, o qual revende em todas as pharma -
ciai-1 do Brazil, tomando seifÈgpttas eiu meio/ copo com água, .deuinasó vciM noite, no dei-

.tar-fe,. é um fcrande.niicrobiciOa. mata o mi-"'ciobio da iu/hienza de uiii a três diase curatodjis as tiiolp^ívn-mie tCm nor causa um resfrinineiilo.— O legitimo tem uiíi cuelliu oin
. ladoi -

FELIZ ENCONTRO TINTA SARDINHA. •-
Para escrever, para linpres-
são typographica elilbogra-
phíca,para copias; lucres,etc.

Escriptorio de deiiosito :
Hospício, 125.

Mt":

Não te assustes, minha amiguinha se o
teu primo Alberto, deixeu-te neste estado, 6 só
recorreres ao Regulador da mcnslruação do Dr.
Siqueira Cavalcanti, para terrs um parto feliz.

E onde posso encontrar e^te santo remédio?
Nos depósitos ás ruas da Quitanda n. 35

c Gonçalves Dias n. 30.

O commendador /Ce-
' bedeu tinha a mania

de falar c escrever no
plural.

Tendo sua mulher um
bom sucesso mandou lhe Ím-

primir r. seguinte partici-
pação :

kO commendador Zebcdcu
e sua esposa participam que
deram a luz».

GONORRHÉAS. — Flô-
res brancas (leucorrhéa).
Curam-se radicalmente cm
poucos dias, com o xarope
e ns pílulas de matico ferru-
ginoso, approvados pela
Exma. Junta de Hygicnc,
únicos remédios que, pela
sua composição innocente e
reconhecida efficacia, po-
dem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na
pharmacia Bragautina, rua
Uruguayana n. 130.

Santos por Dentro

ÊMÈ
akkck-mk e-.tar vendo os

ctarckes, principalmente
o Pires Superarís com a
pulga atraz da orelha.

Que se queixem aobispo.

Longe da vista, do coração dis-
tante

A Maria Antonielta como sentis-
se que a saudade a acabrunhava,
resolveu dar um giro as Europicas,
afim de mais de perto amar o seu
querido Manda Uca.

Vai-lhe nas águas o seu a et uai
amante, o Costinha, o qual unido ao
Manda Uca e a Antonietta, fará cer-
tameute um saboroso Sandrvich.

Bem diz o dictado: quem tem amo-
res não dorme.

Consta que a EJlvirinlia vai reque-
rer fallencía; isso devido ás suas
actuaes condiçõe* — Pindahybife agu-
da, proveniente áepeuhora albertina.

Os seus rices aiineis c bellos vestua-
• r/os de seda estão andando,.. em
poder de outros.

Coitadinha 1

Com a partida da Benedicta, o
Ama.. ,r jnte da Míramoqte tem per-
dido a dita

O pobre homem já não come, não
dorme, não., .fuma.

Felizmente elle ainda tem uma Es-
perança de tomar a vel-a.

Antes isso.

Um conhecido e popular Marquez
que só u-a fazei bem a todos, {menos
ao Trinca Espinhas) rodeado d'um
grupo de creauças, re une-se todas
as noites em certa casa da zona Ama-
dorBueno e tir< çá ú gn?nde.

Ha na pagodeira'costumada, uma
scena que consta do seguinte;

Ora vai tu, ora vai iu
V:d, vai!

Tá bem,.queres, eu não posso
Ai, ai<

A* estas horas av Herminia, vulgo
mama mia, (lá d'ella) está em caminho
da sua querida Itália, onde foi afim
de resolver uni negocio, o qual uma
vez sanado, dar-lhe-ha plena auetori-
sação, para franca e publicamente
metter-se na lida aberta.

A Regina fez tuna venda p.h,antas-
ti;a ao GO e recolheu-se com barriga
e tudo .pelo 6.2..

As mulheres deste, a Ambrosina,
Chiquinha Japoneza, Mígnon c Chi-
quinha, declaram a boeca cheia que
este negocio de venda, fora uma ar-
ma ção.

Que diga o Fritz. -v*'^

Com a partida do Pedrinho, o Ca'.-.
tro está firme como craca ao pau. \,

Toca para o.,. pau, seu Manequi-
nho.

Até quinta-feira.
Trinca Espinhas.

BLEJNOCIDA.—Único medicamento qna
cura qualquer «gouorrhéa» sem tlnjecçno», nao
hrlta o estômago, nilo produz eólicas, evita oi
estreitanieutos e operações. Kucoutri-se em
todas ns pharmacias e drogarias e no deposite
gerei, Quitanda 48— Godoy, FaitRADUBS & C

RESTAURANTTIÍÍSRESOPOLIS
— Cosinha de primeira ordem. Al-
moço ou jantar com vinho 1S600,

Rua da Uruguayana n, 31— Soares
& Augusto.

" ¦<<trPt-t>fr»»-H.»

POMADA SECCATIVA DE S. L-V
ZARO._^sta paruada, hoje unWersalmeuli
canherida lomo a única que cura toda « qua-
quer ferida sem prejudicar-o saugLe, alllut
qualquer dor como a ery&Ipelaio-rlieL-inaliHiat,
etc., etc. Ria dou Andradas, 59.~?"*-.

—l-.viJttU^",.. ^.ij

200:0008000'r
meios a 7*500 rs,, vigésimos 7Ò0 rs. —
Loteria 103 71,1, sabbado, 9 de Maio ás 3
horas— Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua No* a
do Ouvidor ns, 29 e 29 A, caixa do Cor-
rtio n. 47.— Endereço telegraphico «lotk-
rias».

Os bilhetes acham se á venda.nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio.357, e Camões
& C. becco das Cancellas rir^A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa dd Correio 946.

. Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogàndõ-se a maior clareza nas
direccScs. Acceitam-se agentes rio interior
c nos Estados dando-se vantajosa commís-
são. Os agentes geraes' recebem t pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

— Intèiroia
5 5000,

CHARUl AktA do Theatro Higli-Ufe*.Aberta útí 1 du noüte. Autmiio de AssisPereira participa i cs seus baús amigos efreguezes, que tem um escolhidoc vnriado-sor-timentode charutos e cigarrps de todas as
qualidades. I ai radio n. 4'J

PEÇAM os charutos das marcas re-
gistradas de E. Ricliter & C.': Santos
ÍDúmour, Paulo Krugcr, General Bo-
lha, General D'-.wett, etc. A venda cm
todas as charutarias,

NOSSA AD1V1NIU
TORNEIO DE AHR|L

Dois valiosas prêmios : um, ,,,> /,,., ,
decifradar ; outro no milho,- auj'"1

Problema n. 21

Phviz.
Problema n, 22

2-1. -A pedra da virgem í fros!1
K- lJ- L5o."

Problemas ns. 23 e 24
2 — -.—Vem commigo, portugueu

faüer uma hespanholada. '
1—2.— Da Arminda o pex.ar é t,t

muito calor.
Lo d Coisa.

DECIFRAÇOES
Problema i—{À' P. Lão\ Pera—dt-

fràdores : Mosquito, Lord Coisa. Sa.
rôr!'Gregoria, Perviz, K. Lote e rX
Alto.

Problema 2 (A". P. Lâo) Cannaslmt
—Decifradorcs : L,ord Coisa, Soròr
Grègoria 

*IC. 
Lote, Mosquito Frito t

B. Alto.
t?.. Problema 3 - [Frito) Moleque - Deci;"fràdores : Mosquito, K. Lote, Lord
Coisa, Perviz, K. P. Lio e B. Alto.

Pròbfcna 4 [Frito) Capa -Decifra-
dores: Mosquito, Soròr Gregoria,Kt
Lote, Perviz, K. P. Lio c B. Alto.

Problema 5 [Sorôr Grego ria) .AV-
torta - Dc^ifradores : Mosquito, Per-
viz, Lord Coisa, Frito. K Lote e B,
Alto.

Problema 6 [Sorôr Grègoria) Son-
dado - Decif radores: Frito, Lord Coisa
e... rnais ninguém !

Problema .7 (fervi?) /iV;.s-Decifra,
dores: Lord- Coisa, Soròr Grègoria-
K. Lote, Frito e A. Bertha.

AVISO
Toda a correspondência deve ser

endereçada: Ziotor— Nossa Adivinhai
—Rio NA.

Resolvenirs instituir pira o pre-
sente torneio, além do prêmio ao pri-
decifrador outro para o mel!

Tendo em vista servir
possível os nossos collabo:
dimos lhe virem registar se.
c residências nesta redacçâo.
dia ás duas horas acharão o

Ziotor.

autor.
melhor

nomes
1 meio-

SABONETE RÍFGER.-Estep»
digioso sabonete approvado pelalns-
peetoria Geral de Ilygieno faz desap-
parecer as manchas do rosto, espinhas^
pannos, rugas, sardas, signaeá de de-
.vigas etc, preço 13500. Vende-se nas

principaes casas.

ULCERAS GANGRENOSAS -B.
mais de um- rumo sofTria de ffkwa. <¦ .
PERNAS e LARGAS FROPÇÔES PFLO LURfO- H!,

resistiram aos remédios de médicos ¦. ntniet
AsBiaviuulo-se ai meus males. poi. -"
grandes sa.rilicios e multas dOres, a> imat'
permittiain-mc dar alsuus passos >'>""•,
dicos decidiram-se pela ampulnçao «•< >*\.
esqufrda, por terem alli asfernl.it -»'"
caracter gatigrtnosa. Kstava eu eiitao newi
de inhilia morle próxima, poi o"»JJ„
perder a perna, quando por acaso acon -
rám-nié Ò LIcor DBrÚKATlvo e !f\,-l..f-
mítico de Tayova' de S. J0B0 da BJ™'
qual fazendo uso. vi rom gmuile surpi
saliifaçao que o meu mal dumuinii
acluiudo-me complttameuie curada.
Harran. . ^Rue.Montcííire, 11. 10 (Toulouse l'1""}";,

Firma reconhecida pelo mane c !"-¦ F>
mis ario de policia e mais seis t1'-"-;1' ' 

;tp,r:;h
(Resumo da carta pub icad i no J^rr 1 '
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X/TTMT, A "=!

•/-7'V'rV-

felrk'.^0''dn do Munchetl, á
discute se vehc-ifUarde, discute se vcnc

í Jnicntementeafaltad'agua
E -,s dilliciildades da vida

;onveii
;Í0SO liil"

trSJS&as^dlIliculdadcs da vida

ulfjhMrM decorrentes, os
*ir^''r-T>ies da diminuição do pre-

lkl°; 
srrl. Isbael Parques,

",lcrV?;; iosà c muito loura :
ie™PMasha muitos <lias 1na ha íalta

racua ?
ir, nuatro. , . ,
n ,•«« ' Pousei que havia só

_ 
,.,'« Data d'ahi o tempo cm

ntiinze dias...
L eu ««« "" A<:/"; • •

. cra Olviupiá* Montani, jovem e
_.,„ aplaudida actriz, acaba de ser

""" ° 
dí corgina Pinto. Na noite

*""°e nntrou erh exercicio do seu
;m 1":;;„ sabbado passado, íoi ella

"mito 
cumprimentada no Recreio; e,

einè uc seus admiradores vao, por

sè,»o•o.oltertarlhcoseu 
delia)

[ctrato a óleo
Tuda mcr.

dc noz.
Vnossa jovem Olympia.

fazendo

Bom resultado

EntSo, nSo lhe diziaque o P/rser-
vativoúo Dr. Siqueira Cavalcanti, era
iufallivel para o lymphatismo c a ery-
tipcla ?

Felizmente, foi o que me curou,
e a prova está o amigo vendo puxari-
do-me desta forma.

N.„m ensaio do Lticinda eliscre-

á,„a.u;ivcliiieiiteí//<'i e ellas, os do

[ambembe, sobre o assumpto— talta

Ò Leonardo, de repente
''- 

Mas que forte cuciro de baca-

lilo uito sentem ?
\ Sra. Cccilia Porto, explicativa:

— Iss3Í da semana santa, seu !

Já tomou couta de seu cargo o Sr.

fasco Abreu, redactor Ao Jornal do
-emmcr.io e interprete da repartição
ic policia. No exercicio de suas func-
•õ»s o nora empregado teve de falar

ínglcseoin "m Ifatiino ; alleniSo, com
um escruchante ; italiano, com um
igarista : flamengo, com um grava-
:iro; russo com um punguista ; e va-

cios outios idiomas com vários outros
amigos do alheio chora seu dono.

Ato.tos entendeu, com todos fallou
õein.e da empreitada sahiu-se o me-
ahor possível. Chega porém o mo-
meiito de servir de interprete com um
dos empregados da secretaria, tam-
íjem novo como elle Vasco,' e ahi o
homem empacou. NIo entendia nada
¦da língua do outro.

Fadaram por gestos, por mímica,
por musica, nada; nSo se entenderam,
mem pati.viua de palavra...

Verificadas as comas, o empregado
«era o bravo capitão Pancos Bcllo, e o
que elle fatiava era lingua de certo
jornal.

0 interprete tem de aprender mais
«5 ta.

* *
-Vale a pena ir ao Recreio so para

vero paliniulio de cara da formosa
Emilia ú- oliveira, n?to ?

OUiihde Posta, triste e meren-
corio :

— Valo.,, vale... se o Vallc...

A actiii; Pepa Rui?, vai abrir um
¦oollegio de meninas. Para monitora
"de primeira classe foi nomeada a pe-
<"iena Granadina, que tem dedo para
^cousa.

Dedo,— e o resto.'..*
^"as .-¦.¦ulioras excessivamente pro-tuberautes andam de casa em casa,

Pe|os jornaes da rua do Ouvidor e'Hujacencias, solicitando um logar de'Critico dramático e hydrophobico para'° iueflavel cenego 
" 

Paulus. N'essa.
propaganda, tdeia piedosa e bem in-
«acionada, foram parar a um jornal¦a cujo redactor-chefe expuzeram por"""ioocaso, terminando por dizer :

O Paulus,.. o Sr. conhece, poisnao ? o Paulus abunela especialmentem conhecimentos litterarios, nlo éverdade?

I 

° redactor, que só de vista conhecenomeado cavalheiro, e um pouco dis-Cahido c

THEATRODORIONU
ACCOMULàÇÕES

(CANÇONETA)
Anda o Governo a cogitar
E a dar tracto aos seus botões
P*ra ver se pôde acabar
Co as accumulações !

E' bem diflicil certamente,
Este problema vae custar,
Pois neste mundo toda a gente
Gosta do accumular !

Uma vissiuha eu tenho agora,
Que vive sempre namorando,
Por isso eu digo : Dona Aurora
Namoros anda accuinulando.

A trez rapazes, de pancada,
Cartas escreve uma senhora,
Dizendo 'star apaixonada..,
Oh ! que accumuladora I

O Zebedeu, rapaz galante,
Mal que do thalamo elle azula,
Vae para a casa d'uma amante
Tomar café.., elle accumula I

Certa viuva—um pancadão
Anda um sargento a namorar,
E corda dá a um capitão
Digam não está a accumular 7

Dona Thereza, que é casada
Em o marido se raspando
dum gajo vae fallar na escada
Está ou nSo está accumulando 7-

Creada tem o Zé Chamiço,
Uma moçoila de encantar
Que erri casa faz todo o serviço:
Será ou nàò, accumular?

Basta dc tanto vos massar;
Eu palmas quero e uio tacões,
Pois não desejo accumular
As accumulaçSes !...

A. C.

'¦ pi-eoccupado :t-onheço.,. abunda. abunda.,
Saul. -

HA MUITO TEMPO QUE ACON-

sclho na minha clinica o uso da Emul-
slo de óleo de fígado de bacalháo com

hvpophosphitos de cálcio esodio do

oneroso pharmaceutico Abreu Sobri-

nho, e posso attestar, com a máxima

segurança, a .importante cfflcacia de

tio cxcellente preparado
Rio dc Janeiro, 15 de Julho de 1S9S.

_Dr. Graça Couto.
(Documento reconhecido pelo ta.

bcllia-o Ibrahim Carneiro da Cruz Ma-

cliado.)

EroiS dc muilos e inces-
santes pedidos da Henri-

quota cheira a alho a Ber-
tha consentiu era dar-lhe

tiguas.

Depois rjnc a professora eutreu na
casa da Henriqueta a má sorte <lesta
mudou -a freguezia abunda que á um
gosto c Lrcs pinguinhos.

jjhc nir: a fejsteptiania ?
\j Mme, atuaue e ulgumaa discí-

pulas furam ao I\udara's.
Sahlram animadíssimas com o sue-

cesso.
V7 i^30 pensa mais em suicidar-se

c Motta peru, supposto suicida do
Vtaducto, depois da barracão da Alice.

Este milagre tem elle que agrade-
cer á Fsther, por quem está agora
todo cahido.

,Ella .'¦ que talvez nüo caia... de
cavallo magro.

¦\Y A Maria Vatares entrou final-
mente para a Companhia do Kudara's
c tão contente está, qtt: impede agora
que outras collcgas façam o mesmo.

¦Ella sozinha dá conta do recado.
'ffl E' bastante previdente a gracio-

sa actriz Cinira Lagartixa.
;De manha, esteda ella o canto,

sendo acomp inhada ao piano pelo seu
velho amigo e a taide, quando elle está
ausente, 6 cila que acompanha a
outras cantatas que lhe soam bem,
cantadas por um joveu maestro, que,
si é preparatoriano em uns pontos, é
veterano em outros.

^f A Sra. Virgínia Xery foi pas-
sear até á s:rra da Tijuca e ficou
encantada.

Quando voltava do passeio nSo
ponde deixar de exclamar :

- Assim i que eu gosto, que serrüo!
•tf O Sr. Pato explicou a razSo por-

qie sempre que vai ao hotel jantar
leva o lápis e um papel.

E' porque elle quer pagar... o pato
mas nao o pato Moniz.

t^ Fe i vista em um bond da Bocea
do Matto a exactriz Lucinda Nova-
es. Acompanhava a um seu patrício
mais gordo que a Sra. Regina Pc-
reiraeque procurava distrahir a sua
(Uma, que bocejava constantemente.

Quando procuramos nos approxi-
mrTr do elegante par, sumio-se elle

pelo matto a dentro e nüo nos foi

possivel encontral-o mais.
13 o padre ?
-tf A Sra. Isabel Marques, que nas

horas vigas é aclriz e toureira, abor-
recida dos ares da cidade, procura
agora distracções campestres.

E' raro o dia em que ella nlo toma
o bond de Engenho Novo, demoran-
dc-se horas e horas no passeio.

\y Mme. Valery ab.ia luta com
sua collega Mme. Salvadora.

Briga de comadres.
Estamos de olho alerta.
-tf O A. depois que deixou de ser

joalheiro, depois que fez voar pelos
ares as pétalas virginaes de alguém,
tornou-S3 um escovado...

O magauão encontrou aquillo que
só se encentra cahido elo céo por des-
cuido, um verdadeiro maná-casa co-
mida e mulher, sem marchar .'-..

E é por iSiO que elle nao dá uma
folga na velha e nem abandona-a boa

da rapariga... Esperta foi a outra
verdadeira, que conheceudo-o, tratou
de viajar em companhia de um seu

patricio, para de longe apreciar tudo.

Chico Btjmba.

-w+*$MNH'>-

DE S. PAULO
'-.!..

KNiio encontrado nestes dl-
limos dias.cabisbaixos e tris-
tes dois cidadícs devido a

<rrande parada nesta cidade, de certa
diva.

Na rocha encontra-se ostra em agita
doce.

Inaugurou-se no dia 4 deste, a pen-
çSo A/t Nouveatt, Emíim acredito que
o pessoal ama a arte nova apezar de
ser bastante batido. O baile da inait-
guração esteve muito concorrido.

* Um dialogo ouvido por indis-
crecto patricio. 

*
—Vamos a esta «valsa ?
— Com bastante prazer, se soubesse

valsar, porém nSo sei; si fosse a
Canninha verde ou o Pira, isto sim,era
commigo, pois eu gosto bem do Vira,
mas agora o logar é impreprio.

+ Acha-se novamente cm lua de
mel Mlle Juannita.

NSo ha como beber nas faties.
Quem sabe bem de nossa vidinha é o
Guimarães,mas elle é bastante amigo
e discreto.

*Com a partida da Timbô para o Rio,
dediquei-me agora a uma franceza.

Já tenho apprendido bastante, já
sou mestre em lingua, segundo ella
me tem dito.

3$cNSo se vai agera em pensío algu-
ma que nSo se ouça a celebre canção
da Ninete, cantada aqui durante a
temporada de Mlle. Peltier.isto devido
á grande affluencia de .artistas nesta
capital. Eu cá continuo a gostar da
art nouveau, apezar de ser para mim
bastante antiga.

K. D.T.

TIXTA AZUL l»liETA
DE

Ç>. IMOE-riEIHO
üaioa asada, ms Raçi:ti.;õ<r, pnbliou

GONORRHÊAS.-' a M«!a° »nt|-

ae Março? e.atlta. d» de S. Pedro, pbarmaei.

PRlfCO T TT ií OS. SDOARDO FRANÇA
P!\S1S ¦ L Adoptada na Europama° c no hospital de Marinha
n.r,n«ItO no C* d RBMKDIO SEM OOaDÇRA

PBra°ll ^^ <="" =acaz dM,,m°'ff
i FREITAS SC. T T tias da pelle, £e-

,,í' n«Síer-114 •Lli ridas, empigens,
e S_Ped ò? n. 0 -NaEuro-TVT A "i'lrT.

na CARÍ.0 KRBA-Milao.¦l¦,'¦"• suor do.
céPs u"adurus, manchas, tinha, sardas.
" brotoejas, etc.

liçBes de 1

CAFÉ E BILHARES PÁTRIA.
-Aberto até 1 hora da madrugada.

Rua do Carmo, esquina da de S.José,

propriedade dc Pinto Perre.ra & Fon-

seca.

????????»*««????•???????
??AGUA MINERAL NATU-

RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor e a mais pura
das nguas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, agentes
J. Ferreira èi Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147. —Nictheroy.

««*»?»??»????**«•»?*»????

LOTERIA ESPERANÇA - Extrae-
ç5es diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:0005, loteria aextrahir-se, em 21
de Abril, por 2S800.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa,
1.052, Rio de Jadeiro.

CAVAÇAO.

22 r1fi§^ 6*5
Chico-Ficha.
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COMO ELLE EICOU CAPENGA

¦:,*'^£jèji!llJ '-'^Ú

1) Estava o Malhieri no seu officio honesto, pintando
suas modestas letrinhas, a 5 réis cada uma, na parede do
Stadt Munchen, muito descançado, sentado na escada que
lhe tinha emprestado o Cunha dos pp, quando um sócio do
Club dos Mordes, que tinha perdido tudo na roleta,- tendo
necessidade de morder um amigo que estava no café e na"o
podendo entrar com o seu cachorro, amarrou-o na escada do
pobre pintor.

h^ItIw '

S),. ,e ainda está esperando.,. O cachorro farto também
de esperar pelo patrão, resolveu fugir, passou entre a escada
para o outro lado...

T

o

6) • • •j°g'a lhe em cima a caçamba de tinta para ame-
drontral-o.

^i^,^y^s=

!3) -Entrando no café e lá nao encontrando a sua victima,
o sócio dos Mordes resolveu esperar que esta chegasse ou
mesmo outro qualquer amigo que deveria levar a. facada.

Elle estava sem vintém c de noite uo Club dos Mordes
precisava fazer figura com certa actriz portuguesa... Espe-
rou... esperou...

4) ... e muito admirado, pos-se a olhar para o pintor
Malhieri, que, desconfiado e pensando ver no cito um rival...

S).., Pobre cSo I com o susto, força a corda para fugir euma vez puxando pelo pé da escada, da se o desastre que sevê... Foi dessa queda que o pobre diabo do Malhieri ficoucapenga...

ir
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